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Apresentação 

 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano.  

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume XII” é a continuação de uma série de 

volumes de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e 

promoção de maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e 

animais. Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas:  

características químicas do solo submetido à incubação com pó de rocha; situação do melhoramento 

genético na cultura do abacaxizeiro e da bananeira; abelhas sociais (Meliponini) e sua participação na 

promoção da Agroecologia; demanda e disponibilidade hídrica para a pecuária na Microrregião do Alto 

Teles Pires – MT, Brasil; resistência do solo à penetração em Latossolo Amarelo distrófico cultivado com 

cana-de-açúcar sob diferentes ciclos de cultivo. Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos 

seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e 

do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do 

planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume XII, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.                                                                         

Os organizadores 
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Abelhas sociais (Meliponini) e sua participação na 
promoção da Agroecologia 
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INTRODUÇÃO 

As abelhas sociais são associadas a produção de mel, própolis, geoprópolis e demais produtos da 

colmeia, além de desempenhar importantes serviços ecossistêmicos, como a polinização, contribuindo 

para promoção da sustentabilidade. O conhecimento e o estudo das abelhas e suas relações com as plantas 

ajudam na compreensão e no fortalecimento das redes ecológicas que sustentam o planeta, assim como 

na conscientização do nosso papel na educação ambiental.    

A história da educação ambiental é marcada por conferências mundiais e movimentos sociais que 

buscam conscientizar, por meio de metodologias participativas, ações educativas e pedagógicas, à 

população sobre a importância da promoção da sustentabilidade nas relações existentes entre o ser 

humano e o meio ambiente (Reigota, 2017). A criação técnica de abelhas, em especial as abelhas sociais 

sem ferrão (ASSF), possibilitam o ensino nas escolas sem oferecer riscos de ferroadas, uma vez que essas 

abelhas possuem o ferrão atrofiado, sem possibilidade de uso na sua defesa.  

Por outro lado, a falta de responsabilidade ambiental tem consequência direta na preservação dos 

polinizadores. Ações antrópicas nos ecossistemas são os principais fatores que têm modificado e 

destruído habitats e nichos ecológicos dos animais, onde a fragmentação de áreas nativas vem ameaçando 

a sobrevivência das abelhas e a estabilidade espacial e temporal da polinização, colocando em risco a 

produção global de alimento (Lichtenberg et al., 2017; Macedo et al., 2020). Neste contexto, esforços 

visando obter conhecimento sobre as ASSF e seu comportamento no ambiente é necessário para buscar 

estratégias educativas de preservação das espécies, seja por meio da criação técnica em áreas reflorestadas 

 
1 Discente do Programa de Pós-Graduação em Ciências Agrárias - UFRB, Bolsista/CAPES. 
2 Grupo de Pesquisa Insecta, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB. 
3 Docente da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB. 
4 Discente de Engenharia Agronômica – UFRB, Bolsista PET/MEC. 
* Autora correspondente: jainedossantos27@gmail.com 
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com aplicação dos manejos agroecológicos e/ou a conscientização ambiental, por meio de palestras e 

projetos em parceria com atores públicos e privados para a população em geral. 

 

ABELHAS SOCIAIS SEM FERRÃO 

As abelhas sociais (Hymenoptera: Apidae: Meliponini) vivem em colônias e destacam-se por 

apresentar um sistema de divisão de trabalho de acordo com suas castas (Luna-Lucena et al., 2019). A 

rainha é responsável pela reprodução e organização da colônia por meio da liberação de feromônios, e as 

operárias desempenham funções de construção e manutenção da colônia, como a coleta e transporte do 

néctar, pólen e água (Nogueira-Neto, 1997; Ballivián et al., 2008; Villas-Bôas, 2018). Além dessas duas 

castas fundamentais para a colônia, tem os zangões (macho), que são responsáveis na fecundação da 

rainha durante o voo nupcial (Nogueira-Neto, 1997; Ballivián et al., 2008).  

No grupo de abelhas altamente sociais (eussocial) (Hymenoptera: Apidae) encontra-se as tribos 

Apini e Meliponini (Moure, 2012; Camargo; Pedro, 2013), sendo Meliponini o foco de estudo desta 

revisão. Essa tribo abrange as ASSF, distribuídas em 60 gêneros com mais de 400 espécies descritas nas 

regiões tropicais e subtropicais do mundo (Michener, 2007; Rasmussen; Cameron, 2010; Camargo; Pedro, 

2013).  

Rico em diversidade (Vit et al., 2013; Fonseca et al., 2017), apresenta diferentes formas de 

nidificação, comportamentos e tamanhos (Nogueira-Neto, 1997; Mayes et al., 2019). A espécie 

Leurotrigona muelleri (Friese, 1900) é a menor abelha conhecida atualmente, com aproximadamente 2 mm 

(Mateus et al., 2013) e a maior é a Melipona fuliginosa (Lepeletier, 1836), medindo cerca de 13 mm (Camargo; 

Pedro, 2013).   

Ao longo da evolução, as ASSF perderam a capacidade de ferroar e tiveram que desenvolver 

mecanismos de defesa para proteção da colônia, como o uso das mandíbulas robustas para atacar o 

inimigo natural, liberação de substâncias cáusticas pelas operárias para a defesa do ninho (Oliveira et al., 

2012; Shackleton et al., 2015) como a espécie Oxytrigona tataira (Smith, 1863), conhecida popularmente 

como tataíra ou "caga-fogo" (Souza et al., 2007). Outra importante estratégia consiste na escolha do local 

para nidificação, substratos utilizados e a arquitetura do ninho (Roubik, 2006; Barreto; Castro, 2007). 

As ASSF constroem seus ninhos em cavidades pré-existentes, tais como oco de árvores, 

cupinzeiros e formigueiros abandonados (Oliveira et al., 2012; Vossler, 2012; Carvalho et al., 2014). No 

entanto, devido a fragmentação vegetal, elas tiveram que buscar novos habitats, como cavidades artificiais 

(construção civil, fendas, buracos, muros, paredes) (Carvalho; Marchini, 1999; Antonini et al., 2013; 

Martins et al., 2015). Os ninhos possuem características próprias de cada espécie, mas todos são 

estruturados de forma a proporcionar a colônia conforto térmico e proteção contra a entrada de água, 

retenção de umidade e predadores (Alves et al., 2003; Souza et al., 2007; Souza et al., 2008; Cella et al., 

2017).  
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De forma geral, os ninhos da maioria das espécies de ASSF são constituídos por discos de crias 

protegidos por um invólucro (lâmina de cerume), cuja função é a proteção contra variações de 

temperatura; potes de mel e pólen feitos de cerume no formato elipsoides (oval) que ficam acima dos 

discos de crias, podendo apresentar tamanhos diferentes conforme a espécie, além das estruturas 

auxiliares que fazem parte da arquitetura dos ninhos, como o betume, a entrada e o túnel de ingresso 

(Roubik, 2006; Souza et al., 2007; Souza et al., 2008; Alves et al., 2012). A entrada do ninho é característica 

de cada espécie e gênero das ASSF, construída com cerume, resina e/ou geoprópolis (mistura de barro e 

resina), é conectada ao interior da colônia pelo túnel de ingresso e geralmente ligada até a região onde 

estão os potes de alimentos (Campos; Peruquetti, 1999).  

Os materiais utilizados pelas ASSF são retirados na natureza, e alguns são processados 

diretamente na colônia. A própolis é obtida a partir de substâncias resinosas produzidas por espécies de 

plantas em resposta a algum ferimento ou infecção, essas resinas são coletadas pelas abelhas e alteradas 

pela ação de enzimas glandulares, tendo como resultado final a própolis, a mesma possui variação de cor, 

aroma e propriedades químicas de acordo com a origem botânica (Witter; Nunes-Silva, 2014). A cera, 

por sua vez, é secretada por abelhas jovens através das glândulas cerígenas localizadas na parte ventral do 

abdômen (Nogueira-Neto, 1997).  

O cerume, é uma mistura formada pela própolis e cera pura, essa mistura apresenta variações de 

cores amareladas até cores mais escuras conforme a própolis utilizada (Villas-Bôas, 2018), já a geoprópolis 

é uma combinação de barro e própolis (Ferreira et al., 2017). O betume utilizado para proteger a cavidade 

interna do ninho e delimitar o espaço necessário a ser ocupado, é elaborado por diferentes misturas 

(barro, cera, resina vegetal, fibras vegetais e sementes) (Venturieri, 2008). 

No Brasil, a distribuição geográfica dessas abelhas é ampla, com 244 espécies descritas em 29 

gêneros e cerca de 89 espécies ainda não descritas formalmente (Pedro, 2014). Nas regiões Norte e 

Nordeste, as ASSF tem mais destaque, devido à prática da meliponicultora (Souza et al., 2007), sendo 

considerada pelos agricultores uma alternativa sustentável na complementação da renda familiar 

(Carvalho-Zilse et al., 2009).  

Algumas espécies são mais conhecidas pela ocorrência e prática na meliponicultora, tais como: 

Melipona asilvai Moure, 1971; Melipona fasciculata Smith, 1854; Melipona quadrifasciata Lepeletier, 1836; 

Melipona scutellaris Latreille, 1811; Melipona subnitida Ducke, 1910; Nannotrigona testaceicornis (Lepeletier, 

1836) e Tetragonisca angustula (Latreille, 1811) (Nogueira-Neto, 1997; Carvalho et al., 2003; Souza et al., 

2009; Imperatriz-Fonseca et al., 2017; Silva et al., 2020a; Alves et al., 2021). A criação dessas espécies de 

abelhas representa para os agricultores familiares uma atividade que, além de ser promotora da 

sustentabilidade no meio ambiente, é uma atividade de caráter agroecológico, que possibilita geração de 

fonte de renda. Neste cenário, as espécies, T. angustula, N. testaceicornis, M. scutellaris e M. quadrifasciata são 

particularmente importantes.  
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Tetragonisca angustula (Latreille, 1811) 

A espécie T. angustula é conhecida popularmente como jataí (Camargo & Pedro, 2013). Sua 

distribuição geográfica natural abrange os Estados da Bahia, Amazonas, Amapá, Ceará, Espírito Santo, 

Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Mato Grosso, Pará, Paraíba, Rio de Janeiro, Pernambuco, Rondônia, 

Roraima, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo, sendo uma espécie muito comum nas regiões 

Neotropicais (Camargo; Pedro, 2013).  

A abelha jataí tem tamanho corporal de aproximadamente 5 mm e sua cor é amarelo-ouro, 

apresentando corbículas pequenas e de cor preta (Michener, 2007), essas abelhas demonstram 

comportamento generalista em relação às espécies florais, ou seja, são capazes de buscar sua fonte 

alimentar em uma vasta diversidade de flores (Lorenzon; Morado, 2014). Seu hábito de nidificação é 

bastante diversificado, podendo construir seus ninhos em ocos de árvores, áreas antropizadas, como 

muros, telhados, frestas de janelas e paredes (Ballivián et al., 2008; Witter; Blochtein, 2009). Colônias de 

T. angustula têm populações entre 2.000 a 5.000 indivíduos (Lindauer; Kerr, 1960), as colônias fortes 

podem alcançar aproximadamente 10.000 indivíduos (Van Veen; Sommeijer, 2000).  

Os seus ninhos são formados por discos de crias dispostos no sentido horizontal em camadas 

sobrepostas, possuindo em sua volta uma proteção de cerume (invólucro), a morfologia da entrada do 

ninho é caracterizada por um tubo de cerume ou cera com coloração marrom-amarelado medindo de 3 

a 4 cm de comprimento (Cortopassi-Laurino; Nogueira-Neto, 2003; Grüter et al., 2012). As operárias 

possuem um sistema de defesa aprimorado, com guardas flutuantes, que voam perto do tubo de entrada 

e outras que ficam dentro e ao redor para proteger a colônia (Kärcher; Ratnieks, 2009). Geralmente, o 

tubo de entrada do ninho da jataí é vedado com cera à noite e reaberta apenas pela manhã, todo tubo 

contém centenas de orifícios com diâmetro de 0,5 mm com objetivo de permitir trocas gasosas 

(Cortopassi-Laurino; Nogueira-Neto, 2003; Grüter et al., 2012). 

De acordo com o tamanho da população, é possível obter de 0,5 a 1,5 L de mel por ano 

(Nogueira-Neto, 1997). Embora tenha uma produção baixa, o mel é um produto diferenciado com alto 

valor nutricional, sabor e aroma com características únicas e propriedades terapêuticas, sendo um produto 

valorizado no mercado, como os demais méis das abelhas sem ferrão (Imperatriz-Fonseca et al., 1984; 

Kerr et al., 1996; Nogueira-Neto, 1997; Venturieri, 2008). Tanto a própolis, quanto o mel de jataí são 

valorizados por possuir atividade antibacteriana (Miorin et al., 2003; Sgariglia et al., 2010). 
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Figura 1. A) Tubo de entrada do ninho; B) Parte interna do ninho da T. angustula. Fonte: Acervo Insecta, 
2022. 

 

Nannotrigona testaceicornis (Lepeletier, 1836) 

Conhecida como iraí, N. testaceicornis é encontrada no Brasil nos Estados da Bahia, Espírito Santo, 

Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina, e 

São Paulo (Camargo; Pedro, 2013). Esta espécie mede cerca de 4 milímetros, seu corpo apresenta 

coloração preta com pelos grisalhos e suas asas no terço apical (pontas) são esfumaçadas (Monteiro, 2001; 

Witter; Blochtein, 2009).  

A sua população varia de 2.000 a 3.000 mil indivíduos, e sua criação é voltada mais a produção 

de própolis em comparação ao mel (Monteiro, 2001). Ainda que o mel seja produzido em pequena 

quantidade, tem potente propriedade antimicrobiana (Bazoni, 2012; Carvalho et al., 2021). Além disso, 

estudos realizados com abelha iraí demonstram a eficiência dessa espécie na polinização de culturas em 

ambientes protegidos, proporcionando melhor desenvolvimento dos frutos de interesse econômico, tais 

como acerola (Martins et al., 1999) e morango (Roselino, 2005; Malagodi-Braga; Kleinert, 2007; Silva et 

al., 2020b).  

São abelhas mansas, cujo ninhos são encontrados em cavidades pré-existentes: ocos de árvores, 

paredes de concretos e moirões de cerca, não sendo ocupado inteiramente e delimitado por uma rígida 

camada de betume crivado de cerume (Assis, 2010), embora essa camada seja rígida, as abelhas têm a 

capacidade de moldá-la conforme a necessidade da colônia. A entrada do ninho é formada por um tubo 

construído de cerume pardo ou escuro, onde ficam abelhas sentinela durante o dia para proteger a 

colônia, a noite a entrada do tubo é fechada com uma rede de cerume e desfeito ao amanhecer (Parani; 

Cortopassi-Laurino, 1993; Witter; Blochtein, 2009; Fonseca, 2010). 
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Figura 2. A) Entrada do ninho; B) Parte interna do ninho N. testaceicornis. Fonte: Acervo Insecta, 2022. 

 

Melipona scutellaris Latreille, 1811 

A abelha M. scutellaris, popularmente conhecida como uruçu do Nordeste ou uruçu verdadeira, é 

uma espécie típica da região do nordeste brasileiro, com distribuição nas regiões da Bahia, Alagoas, Ceará, 

Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe (Camargo; Pedro, 2013).  

 

     Figura 3. A) Entrada do ninho; B) Parte interna do ninho M. scutellaris. Fonte: Acervo Insecta, 2022. 

 

Seus ninhos são característicos de ASSF, construídos de cera pura ou cerume (cera, própolis e 

barro), a entrada tem uma arquitetura de sulcos ou estrias formados a partir de barro e própolis (Kerr et 

al., 1996), seus discos de crias são sobrepostos em forma horizontal, contendo potes de alimento em sua 

volta (Lourenço et al., 2012). A população total da abelha uruçu nordestina varia entre 1.315 e 3.945 
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indivíduos, aproximadamente (Alves, 2010). Caracteriza-se por apresentar corpo robusto, com faixas 

brancas no abdômen (Pinto, 2013) e tamanho semelhante a Apis mellifera L., 1758, mais conhecida como 

abelha africanizada (Lourenço et al., 2012).  

O papel realizado pelas abelhas uruçu na polinização em culturas agrícolas é bastante destacado 

por apresentar eficiência na polinização por vibração nas espécies de Solanaceae (Nunes-Silva et al., 2010; 

Roselino et al., 2010). A polinização por vibração (“buzz pollination”) consiste basicamente na utilização 

da musculatura torácica do inseto para vibrar as anteras e liberar o pólen (Vallejo‐Marín, 2019). A 

produção de mel da M. scutellaris pode chegar até 10 litros/ano (Kerr et al., 2001) a depender da oferta de 

florada e o manejo adequado, embora a média seja de 2,5 a 4,0 litros/colônia/ano. A recomendação da 

coleta do mel é apenas em colônias fortes, ocorrendo geralmente após a florada. 

 

Melipona quadrifasciata Lepeletier, 1836 

Melipona quadrifasciata, conhecida popularmente por mandaçaia, é encontrada no território 

brasileiro nos Estados da Bahia, Alagoas, Mato grosso do Sul, Goiás, São Paulo, Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, e Sergipe (Camargo; Pedro, 2013). É uma espécie de ASSF que 

compreende duas subespécies, M. quadrifasciata quadrifasciata (MQQ) e M. quadrifasciata anthidioides (MQA) 

(Waldschmidt et al., 2002; Camargo; Pedro, 2013). A principal diferença morfológica entre as duas 

subespécies está nas faixas metasssomais amarelas dorsais, que são contínuas no caso da MQQ e 

interrompidas em MQA (Schwarz, 1948).  

No entanto, a distinção entre essas duas subespécies baseada apenas nas características 

morfológicas não é confiável, pois a zona de hibridação entre espécies pode interferir na formação e 

disposição das faixas metasssomais na região do abdômen, sendo necessário uma análise de DNA para 

confirmar a subespécie com mais precisão (Tavares et al., 2013).  

A distribuição dessas duas subespécies ocorre em áreas geográficas distintas, a MQQ é geralmente 

encontrada em regiões que têm temperaturas mais baixas, como no Sudeste do Rio Grande do sul ao Sul 

do Estado de São Paulo (Batalha-Filho et al., 2009), e a MQA ocorre em regiões com temperatura mais 

quentes, como no Estado da Bahia (Nunes et al., 2008; Oliveira, 2015).  

Esta espécie possui tamanho variando entre 8 a 12 mm (Monteiro, 1998), com população entre 

500 a 900 indivíduos (Guibu et al., 1988). Seus ninhos, como nas demais ASSF são construídos em 

cavidades preexistentes, a entrada é construída com geoprópolis com arquitetura ao seu redor de raios 

convergentes, onde é possível a circulação de uma abelha por vez (Parani; Cortopassi-Laurino, 1993; 

Nogueira-Neto, 1997; Monteiro, 1998).  
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Figura 4. A) Entrada do ninho; B) Parte interna do ninho da M. quadrifasciata anthidioides. Fonte: Acervo 
Insecta, 2022. 

 

Sua produção de mel pode alcançar entre 1,5 a 2,0 L a depender das condições da colônia 

(Waldschmidt et al., 2002), a subespécie M. quadrifasciata anthidioides apresentou uma produção de 2,0 a 

3,0 litros/colmeia/ano (Kleinert et al., 2009), portanto a atividade da colônia depende diretamente do 

manejo empregado, e os manejos agroecológicos é uma das vertentes mais propícia a manutenção e 

permanência das espécies de ASSF. 

 

Agroecologia: Criação racional de Abelhas sociais sem ferrão  

A agroecologia é uma ciência inovadora e transdisciplinar, surgiu com diálogo de resistência aos 

modelos convencionais. Em 1980, a revolução verde criou força no meio rural com os pacotes 

tecnológicos de “inovação”, mas que causou vários danos ao meio ambiente ao longo prazo, com 

introdução de agroquímicos, modelos de produção padronizados que não consideravam as 

particularidades de cada sistema (Gliessman, 2018). Os anos foram se passando, e o conceito de 

Agroecologia foi se inovando com suas novas perspectivas de diálogos, e é considerada atualmente no 

campo acadêmico e tradicional, uma ciência transdisciplinar e uma bandeira de resistência contra aos 

modelos convencionais de produção (Gliessman, 2020).  

Com essa nova perspectiva, a agroecologia tem por objetivo estudar os sistemas alimentares em 

sua totalidade, questões ambientais e sociais para obter resultados satisfatórios, contribuindo com a 

biodiversidade funcional, regulação biológica dos agroecossistemas, e a soberania alimentar dos 

produtores (Gliessman, 2020), já os modelos convencionais se limitam a sistemas homogêneos 
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(monoculturas) de produção, que dependem de manejos que são altamente vulneráveis aos insetos-pragas 

e doenças, e por consequência, ficam dependentes de agroquímicos, o que resulta em um sistema de 

produção dependente e em desequilíbrio (Altieri; Nicholls, 2020). 

Os modelos integrados e que possuem caráter sustentável, estão sendo mais necessários e 

urgentes na atualidade, assim, às discussões relacionadas aos polinizadores crescem constantemente com 

o aumento do uso de agrotóxicos em sistemas alimentares nos últimos anos. No Brasil, ASSF 

representam sustentabilidade, e para muitos agricultores, além de possibilitar a polinização, podem ser 

manejadas de forma racional (meliponicultura) e obter os seus produtos (mel, geoprópolis, pólen) 

oriundos das colônias, e que são valorizados no mercado (Carvalho et al., 2014; Barbiéri; Francoy, 2020). 

A meliponicultura, no âmbito agroecológico representa uma atividade sustentável, e que trabalha 

de forma integrativa: domínio ambiental, social, econômico e cultural (Barbiéri; Francoy, 2020). O serviço 

ecossistêmico que elas desempenham é inegável, a polinização é uma das principais, e que possibilitam a 

conservação, preservação e manutenção de espécies nativas, além de serem os principais polinizadores 

de culturas de interesse econômico, em ambientes diversificado, as abelhas estão mais aptas a 

desempenharem seu papel ecológico (Kaluza et al., 2018; Barbiéri; Francoy, 2020). 

O domínio social é uma das inúmeras questões que a Agroecologia defende, e dentro da 

meliponicultura a inclusão social é um dos pontos de maior relevância que se destaca por possuir um 

caráter acessível e de fácil manejo, podendo ser desenvolvido em comunidades tradicionais e carentes, 

ou seja, seu público é diversificado (Barbiéri; Francoy, 2020). O domínio cultural é outra vertente que 

contribui na valorização da meliponicultura, pois suas técnicas de manejo são atribuídas as tribos 

indígenas na América, e aos passar dos anos foram se adequando com novas tecnologias, mas os saberes 

tradicionais se permanecem aos dias atuais (Barbiéri; Francoy, 2020). 

O domínio econômico é uma das possibilidades da criação racional das ASSF, pois seus produtos 

(própolis, geoprópolis, mel, pólen); reprodução de colônias para a venda; polinização dirigida em culturas 

agrícolas; ferramentas, e caixas padronizadas podem ser comercializadas no mercado e que são 

oportunidades de geração de emprego e renda (Carvalho et al., 2014; Villas-Bôas, 2018; Ribeiro et al., 

2019; Barbiéri; Francoy, 2020).  

Portanto, a meliponicultura é uma atividade promotora da sustentabilidade, uma vez que 

representa todos os aspectos ecológicos, econômicos, sociais e culturais no âmbito agroecológico e que 

estão regulamentadas no Brasil pela Resolução n° 496/2020, e no estado da Bahia pela Lei n°13.905/2018 

que disciplina medidas de proteção às espécies de ASSF, e que contribui para essa atividade ser 

considerada sustentável (Bahia, 2018; Brasil, 2020). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A criação racional das abelhas sociais sem ferrão contribui na geração de renda dos produtores, e 

possibilita a manutenção, conservação e preservação das espécies de angiospermas por seus serviços 

ecossistêmicos. Um dos pontos a serem considerados é a ação antrópica no ambiente que vem causando 

redução de cavidades de nidificação e da oferta de alimento para as abelhas, o que tem impactado 

diretamente sua população, contribuindo para o declínio das populações das abelhas. Portanto, a 

meliponicultura é uma atividade que se faz necessário para a manutenção e conservação das espécies de 

ASSF. 
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